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“Quem nunca sofreu um 
fracasso provavelmente não 
está explorando plenamente 
o seu potencial”, observa 
especialista

AlertA:
Os sinais do AVC
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Cada minuto é essencial
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Fracassar pode ser um 
grande impulso para a 
realização dos sonhos
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A G E N D A  C U L T U R A L
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# exposição

#  C a r t a  a o  L e i t o r

A contagem regressiva para o fi-
nal do ano sempre surpreende. Pen-
samos no que contabilizamos ao 
longo deste ano, nos sucessos e tam-
bém nos fracassos obtidos.  E o que 
fazer com estes últimos? Será que 
os contabilizamos, será que contam 
também? Confira na reportagem de 
capa desta edição, se devemos valo-
rizar nossos erros.

Também nesta edição mostramos 
dois lados de uma mesma moeda. O 
de ceder e compartilhar o espaço da 
rua com uma emergência ou não se 
importar com os segundos que con-
tam para salvar a vida de alguém. 
Abordamos uma campanha para 
conscientização no trânsito, onde 
ambulâncias com pacientes ou veí-
culos com órgãos para transplante 
estão sempre buscando uma área de 
escape para passar. Como é sua ati-
tude nesta hora, compartilha ou ig-
nora?

  Já no caderno Arquitetura & 
Decoração apresentamos um pouco 
do belo espaço da CasaCor SC 2018, 
iniciando pelo jardim da arquiteta 
Ana Trevisan, e apresentando algu-
mas nuances de ambientes que esti-
mulam o leitor à visita. Acredito ser 
esta uma das melhores mostras dos 
últimos anos. Confira as novidades.

Já no caderno Femina, nosso colu-
nista  Dr. Jamil Mattar Valente apre-
senta detalhes de como minimizar 
os potenciais efeitos devastadores 
de um AVC (Acidente Vascular Cere-
bral), e orienta o procedimento cor-
reto para um rápido atendimento. 
Ainda na saúde, a coluna de oftal-
mologia tem a presença dos dos mé-
dicos espeialistas Astor Grumann Jr 
e Roberta Santa Ritta esclarecendo 
detalhes de como melhorar a apa-
rência da pálpebras e as novidades 
das lentes de contato. E para finali-
zar, a moda com a colunista Maris-
tela Amorin e suas dicas de como se 
vestir elegante e confortável neste 
verão.

Boa leitura!
       

Hermann Byron       

Camerata e Expresso Rural 
A 4ª edição do Simphonia WOA de Natal une o talento dos músicos do grupo Ex-

presso Rural ao potencial sonoro da Camerata Florianópolis para este espetáculo apre-
sentado pela primeira vez em palco aberto. Com regência do maestro Jeferson Della 
Rocca, arranjos criados pelo pianista Luiz Zago e a produção executiva de Maria Elita 
Pereira, o espetáculo reunirá os sucessos do Expresso Rural, como “Nas Manhãs do Sul 
do Mundo” e “Certos Amigos”. Dia 25/11, às 18h, na Praça Getúlio Vargas/ Praça dos 
Bombeiros. A entrada é gratuita. *Em caso de chuva o evento será transferido para o 
final de semana seguinte.

# natal Guirlanda
de suculentas

As guirlandas de suculentas podem 
ser utilizadas nos períodos festivos e 
no restante do ano, pois são rústicas e 
naturais. O Workshop ensinará todo o 
processo para a elaboração das guir-
landas de suculantas com dicas espe-
ciais sobre cuidados para que elam du-
rem por meses. Dia: 24/11, com dura-
ção de 3 horas. Mais informações: face-
book.com/jardimemconserva/ou pelo 
fone: 48 - 98424-0628 (whatsapp)

# workshop

Frozen - Espetáculo 
de Dança 

A animação Frozen ganha uma no-
va versão em apresentação única pro-
duzida, dirigida e protagonizada pela 
coreógrafa Ana Priscila Garvik e 50 
bailarinos do Espaço Movidança, que 
ela mantém na Lagoa da Conceição e 
onde realiza um importante trabalho 
social junto às escolas públicas da Ca-
pital. Dia 29/11, às 20h, no Teatro Pe-
dro Ivo. Os ingressos estão à venda na 
bilheteria do teatro e antecipadamen-
te, no Espaço Movidança (Rua Afon-
so Delambert Neto, 315, na Lagoa da 
Conceição).

# infantil

Resíduos de madeira 
Madeira de canela preta e branca ou a 

mesclada. Estas são as matérias-primas 
usadas por Jesivan da Silva, um gestor am-
biental que nas horas vagas se transforma 
em um artista contemporâneo e produz pe-
ças exclusivas. As criações fazem parte da 
exposição ‘Navegar sempre é preciso e ou-
tras coisas mais...’. O artista utiliza conceitos 
de sustentabilidade e parte dos materiais 
usados nas peças é encontrada na orla ma-
rítima. Até 29/11, no Continente Shopping. 
O acesso é gratuito.

OCTA Fashion
Das pesquisas à produção, o maior 

evento de moda de Santa Catarina, o OCTA 
Fashion - Observatório de Culturas e Ten-
dências Antecipadas, chega em sua oitava 
edição. Na passarela, sob o tema “Deslo-
camentos”, serão apresentadas criações 
dos alunos formandos do curso de Moda 
da Udesc (Universidade do Estado de San-
ta Catarina), uma oportunidade inédita de 
apreciar o que há de mais recente e criati-
vo no mundo fashion. Dia 28/11, às 19h, 
no Centro de Eventos Luiz Henrique da Sil-
veira, em Canasvieiras. Mais informações: 
www.udesc.br/ceart/octafashion/2018.

Foto: Pedro Bonacina
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# Saúde  

Avaliação positiva    
Florianópolis é a capital brasi-

leira mais bem avaliada na questão 
Atenção à Saúde Primária, segun-
do o Ministério da Saúde. 93% das 
equipes de Saúde da Família do 
município tiveram avaliação ótimo, 
muito bom e bom. Já a média das 
outras capitais é de 43%. Os dados 
foram divulgados pelo Programa 
Nacional de Melhoria do Acesso e 
da Qualidade da Atenção Básica 
(PMAQ).  

# Temporada  

Época de cruzeiros    
A temporada 2018/2019 de cru-

zeiros no Brasil começou esta se-
mana. Sete transatlânticos vão ofe-
recer, juntos, 500 mil leitos em 133 
roteiros com 585 escalas pela costa 
brasileira ao longo de quatro me-
ses, até 14 de abril do próximo ano. 
O número é 15% acima do período 
2017/2018, segundo levantamento 
da Associação Brasileira de Cruzei-
ros Marítimos (CLIA Brasil). Para o 
ministro do Turismo, Vinicius Lum-
mertz, a retomada do crescimento 
no segmento mostra o grande po-
tencial de mercado dos cruzeiros 
marítimos no País. As escalas in-
cluem as cidades catarinenses Bal-
neário Camboriú e Portobelo. 

# 52 anoS  

Hospital Celso Ramos     
Uma das unidades hospitalares 

mais importantes de Santa Catarina 
está comemorando 52 anos de fun-
cionamento em meio a um proces-
so de ampliação dos atendimentos, 
com a oferta de novos serviços. Lo-
calizado no Centro de Florianópolis, 
o Hospital Governador Celso Ramos 
(HGCR) celebrou aniversário no dia 
08 deste mês. Nos últimos meses, a 
unidade recebeu mais de R$ 1 mi-
lhão em investimentos, o que inclui 
mais recursos para tratamentos de 
hemodiálise e melhora no atendi-
mento à população. 

Da redação

Em 2018, o Corpo de Bombeiros 
Militar de Santa Catarina atendeu 
mais de 100 mil ocorrências rela-
cionadas a urgências e em todas 

elas existiu algo em comum: o tempo. Em 
muitos casos, o período gasto no desloca-
mento é imprescindível para o sucesso do 
atendimento e, por isso, a campanha “Abra 
Caminho para a Vida” busca conscientizar 
a população para que as viaturas de emer-
gência tenham sempre preferência.

O tenente Ian Triska, subchefe da Co-
municação Social do Corpo de Bombeiros 
de Santa Catarina, conta que existe uma 
prática na corporação chamada de “golden 
hour” ou “hora de ouro”, em português, di-
zendo que quanto mais rápido for o atendi-
mento, mais chances de sobrevida possui a 
vítima, ou menor a chance de sequelas de-
correntes do acidente. “Imagine um aciden-
te de carro, com uma pessoa presa nas fer-
ragens. A hora de ouro é o tempo completo 
do atendimento. Ou seja, desde a identifica-
ção do acidente, passando pelo acionamen-
to pelo telefone, deslocamento até o local, 
atendimento da ocorrência e novo desloca-
mento até o hospital. Tudo isso influencia, 
então, quanto mais rápido a gente conse-
guir realizar o nosso trabalho, maior a so-
brevida que nós damos para essa vítima. É 
importante que as pessoas estejam cons-
cientes que isso pode custar a vida ou a 
morte do cidadão e é muito grave”, informa.

Segundo o tenente, é mais comum que 
as pessoas pensem apenas na ambulância 
como veículo de emergência. Na verdade, 
são todos aqueles que estão prontos para 
atendimentos de urgência. Pode ser um ca-
minhão, uma viatura tracionada 4x4 ou ain-
da uma aeronave. “São veículos que estão 
prontos para dar suporte imediato à vida”, 
pondera Ian Triska. Atualmente a corpora-

ção conta com 435 viaturas de emergências 
ativas, sendo 184 ambulâncias (ASU), 113 
caminhões ABTR, 34 caminhões tanque AT, 
100 viaturas de resgate AR, além de quatro 
aeronaves. 

Além do trânsito, com os veículos no dia 
a dia, as situações envolvendo aeronaves 
também precisam de atenção redobrada. 
O Arcanjo, helicóptero dos Bombeiros, po-
de precisar pousar em estradas e ruas para 
concluir resgates e, por isso, é necessário 
que os motoristas tenham paciência com 
a situação, que depende muito da coope-
ração das pessoas. “Em algumas situações, 
a gente pousa em áreas que uma aeronave 
comum não pousa, com pessoas e veículos, 
então precisamos contar com a população, 
que precisa se afastar, abrir uma boa área, 
para que o atendimento seja realizado com 
sucesso, sem que haja uma intercorrência”, 
explica o coordenador médico aéreo do 
Grupo de Resgate e Atendimento de Urgên-

cia de Santa Catarina (Grau), Bruno Quér-
cia.

Bom senso
O intuito do Corpo de Bombeiros ao 

solicitar a campanha para a Secretaria de 
Estado da Comunicação foi de alertar a po-
pulação para que haja um bom senso dos 
motoristas no trânsito. Quando um veícu-
lo de emergência tiver luzes acesas, mesmo 
sem o sinal sonoro, significa que a equipe 
de serviço está transitando, retornando de 
uma ocorrência. Mais uma situação que 
precisa ser feita com agilidade. “É neces-
sário fazer a assepsia dos veículos antes 
de seguir para um novo atendimento, as 
equipes fazem a higienização do veículo, a 
esterilização dos equipamentos e também 
a reposição de materiais. Ou seja, mesmo 
nesses casos a abertura da pista para a pas-
sagem é importante”, pondera o tenente. 

#   C A M P A N H A

Abra Caminho para a Vida
Bombeiros, Samu e SC Transplantes se unem para conscientizar a população sobre a 

importância de dar preferência aos veículos de emergência no trânsito
Fotos: Divulgação

A abertura da pista para a passagem 
é importante também quando um 
veículo de emergência tiver apenas 
as luzes acesas, sem o sinal sonoro

Saiba mais sobre a 
campanha acessando o QR 

Code.

Da redação

Em todo o globo, mais de 425 
milhões de pessoas têm dia-
betes – no Brasil, esse número 
é de 13 milhões. Os dados são 

da International Diabetes Federation 
(IDF), responsável pela campanha mun-
dial que, para este ano, chama atenção 
ao papel do núcleo familiar para pre-
venção e controle da doença. Por meio 
do Novembro Diabetes Azul, a iniciativa 
mobiliza pessoas envolvidas no cuidado 
ao paciente. Nacionalmente, o Dia Mun-
dial do Diabetes é celebrado em 14 de 

novembro.
De acordo com Hermelinda Pedrosa, 

médica endocrinologista e presiden-
te da SBD, o tema da campanha chama 
atenção para influências comportamen-
tais e clínicas da família, que represen-
ta o grupo primário de relacionamentos 
e é capaz de impactar a saúde de seus 
integrantes. “O diabetes é uma doença 
crônica e exige mudanças efetivas nos 
hábitos cotidianos do paciente e da fa-
mília, inclusive na relação com alimen-
tos e exercícios físicos. É um processo 
educacional contínuo”, afirma.

Tal questão é ainda mais presente 

quando o diabetes acomete crianças e 
adolescentes. Isso porque as atitudes 
familiares repercutem na aceitação ou 
não dos mecanismos de enfrentamento 
da doença. Assim, Pedrosa destaca que 
todo o núcleo familiar deve estar en-
volvido, já que no diabetes tipo 1 é dos 
pais a responsabilidade dos cuidados. 
“O manejo da doença é complexo e de-
manda integração com todas as ativida-
des diárias. O ambiente no qual a pessoa 
está inserida tem papel fundamental na 
forma como ela lida com o diabetes, e 
isso impacta o sucesso ou a falha do tra-
tamento”, avalia a presidente da SBD.

Novembro Diabetes Azul
Campanha mundial chama atenção para o papel da família na prevenção e controle da doença

#   S A Ú D E
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Foto: Reprodução

Baixe o leitor do QR 
Code e acesse o código 
ao lado para continuar 

lendo a coluna do Raul.

Raul Sartori
raulsartori@raulsartori.com.br

# c o l u n a   p o l í  t i  c a

Assédio 
A Universidade do Estado 

está dando ampla divulgação 
à campanha “Faça da Udesc 
um local livre de assédios”, que 
busca conscientizar e combater 
os diversos tipos de violências 
que podem ocorrer em am-
biente universitário. Em inicia-
tiva pioneira, até abriu um ca-
nal para denúncias e para víti-
mas pedir ajuda.

Anti-alimentação
Numa blitz, digamos assim, porque não 

houve aviso prévio, em quatro escolas pri-
vadas de Florianópolis, o Ministério Público 
de SC constatou que nas cantinas de duas 
delas eram vendidas balas e chicletes, pro-
dutos proibidos pela lei estadual 12.061, 
que também veda pirulitos e gomas de 
mascar, refrigerantes e sucos artificiais, sal-
gadinhos industrializados, salgados fritos e 
pipocas industrializadas.

Educação moral
Ideia muito cara ao presidente eleito 

Jair Bolsonaro, a reincorporação da dis-
ciplina de Educação Moral e Cívica aos 
currículos escolares já encontra defen-
sores aguerridos nos legislativos munici-
pais. Desde o fim do ano passado, verea-
dores de pelo menos seis cidades brasi-
leiras, entre elas Brusque e São Francis-
co do Sul, em SC, se adiantaram ao novo 
presidente e apresentaram projetos de 
lei  pedindo o retorno da disciplina ou 
cobrando maior ênfase no trabalho des-
ses conteúdos em sala de aula.

Desrespeito
Vários candidatos a deputado federal e 

estadual de SC, que concorreram à reelei-
ção e não obtiveram sucesso nas urnas, não 
tiveram a humildade de reconhecer o insu-
cesso e agradecer os votos que receberam 
de seus eleitores, que foram ignorados. Al-
guns até xingados, como se tivessem culpa. 
Há mágoas por aí.

Privatização
O Plenário da Câmara dos Deputados 

poderá votar por estes dias a  Medida 
Provisória 844/18, que facilita a priva-
tização de empresas públicas de sanea-
mento básico e estimula a competitivida-
de no setor. A Casan, a obesa estatal cata-
rinense, sempre controlada, manipulada 
e roubada pelos políticos, parece que tem 
seus dias contados.

Armamento
O deputado federal catarinense reelei-

to Rogério Peninha Mendonça (MDB-SC) 
deu entrevista dizendo que combinou 
com o presidente eleito, Jair Bolsonaro, 
que o projeto de sua autoria que revoga 
o Estatuto do Desarmamento ficará pa-
ra 2019. O motivo: o “novo”  Congresso é 
tido como mais conservador e simpático 
em relação à proposta.

Apoiada
Para verdadeiro estupor dos defensores 

das “liberdades” (mas apenas as suas), o 
presidente eleito, Jair Bolsonaro, disse, sem 
citar o nome da deputada estadual eleita 
pelo PSL de SC, Ana Caroline Campagnolo, 
que é a favor que  estudantes gravem aulas 
de seus professores e os denuncie caso suas 
“manifestações político-partidárias ou ideo-
lógicas” ofendam “sua liberdade de crença 
e consciência”.

Mordomias
Alguns candidatos eleitos para a As-

sembleia Legislativa prometeram, co-
mo bandeira de campanha, acabar com 
algumas das escandalosas e imorais 
mordomias no Palácio Barriga Verde. O 
criciumense Jessé Lopes, por exemplo, 
antecipa que dispensará o infame auxí-
lio-moradia, de cerca de R$ 4,5 mil, que 
embolsam mensalmente cada um dos 40 
deputados. É pagar para ver. Melhor faria 
se conseguir abolir o odioso privilegio.

Gastança 
O gasto com pessoal acima do permitido 

pela Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF) 
tornou-se realidade generalizada nos Esta-
dos brasileiros. Em 2016 essa despesa ex-
trapolou o limite em 16 e no Distrito Fede-
ral, diz o Tesouro Nacional. Há absurdos, co-
mo no Rio Grande do Norte, que gasta 86% 
de tudo o que arrecada para pagar seus ser-
vidores públicos. SC tem comprometimento 
de 61%.

Valores 
Começa a ter repercussão nacional a de-

cisão da prefeitura de Balneário Camboriú 
em não ajudar a realização, neste ano, da 
Parada da Diversidade. O secretário de Tu-
rismo, Miro Teixeira, deu entrevista dizen-
do que o evento “ofende pessoas que são 
cristãs, conservadoras”, que a cidade não é 
palco para “vale-tudo” e que seja feito em 
São Paulo ou Rio de Janeiro.

Sucupira
É bom que o contribuinte das mais di-

ferentes cidades de SC fique de olho bem 
aberto em relação às suas câmaras de ve-
readores. Esse é um período pródigo para 
atitudes infames, como a do Legislativo de 
Capivari de Baixo, município vizinho a Tu-
barão, onde seus legisladores aprovaram 
em primeiro turno, evidentemente que só 
pensando em engordar ainda mais seus sa-
lários, o aumento do repasse obrigatório do 
duodécimo, do Executivo para manter o Le-
gislativo, de 4,5% para 7%. Caras de pau.

Insensibilidade
Com quase 13 milhões de desempregados no país, os senadores catarinenses 

Dalirio Beber e Paulo Bauer, ambos do PSDB, votaram sim ao projeto que aumenta 
em 16% os já altíssimos (se merecidos é outra discussão) salários dos ministros 
do Supremo Tribunal Federal (STF), de R$ 33.763 para R$ 39.293, cujo efeito cas-
cata terá um impacto nas contas públicas de R$ 6 bilhões.  O senador Dário Berger 
(MDB) estava ausente do plenário na hora da infeliz votação no Senado.

Efeito colateral
Vários deputados estaduais e federais 

com base eleitoral e atuação no oeste de SC 
estão muito preocupados com a determina-
ção do presidente eleito Jair Bolsonaro de 
mudar a sede da embaixada do Brasil em 
Israel da capital Tel Aviv, para Jerusalém. 
Temem a reação dos árabes e que centenas 
de milhões de toneladas de carne catari-
nense deixem de ser exportadas, já que se 
fala em boicote se a decisão for adiante.

Mulher-Cidadã
A Comissão de Defesa dos Direitos da 

Mulher da Câmara dos Deputados escolheu 
as cinco agraciadas com o Diploma Mulher-
Cidadã Carlota Pereira de Queirós de 2018. 
Entre elas estão a vereadora carioca assas-
sinada Marielle Franco e Ana Cristina Ferro 
Blasi, ex-juíza do Tribunal Regional Eleitoral 
de SC e responsável pela campanha “Mulhe-
res na política, elas podem, o Brasil precisa”.

Desencanto
A verdadeira paixão (quando não 

compaixão) dos torcedores em rela-
ção à Chapecoense depois da tragédia 
na Colômbia começa a esvair-se com 
a briga explícita de seus cartolas pelo 
comando do clube, com direito a de-
núncias diversas e baixarias.

Traição
O contribuinte catarinense que cumpre 

com seus deveres novamente faz o papel 
de otário. Duas medidas provisórias do go-
verno estadual criam um novo programa 
de recuperação fiscal (Refis) relacionados a  
impostos sobre herança (ITCMD) e ICMS. Se 
cumprissem o que manda a lei, o caixa do 
Estado não teria que abrir mão de R$ 170 
milhões, que é o custo do benefício. Sim, é 
um insulto ao bom pagador.

Quem é?
 Diante de notícias de que o PSL já 

tem tudo resolvido quanto ao Legis-
lativo estadual – os deputados eleito 
Onir Mocellin como líder do governo, 
Felipe Estevão na condição de líder da 
bancada, e Ricardo Alba, escudado pela 
maior votação no Estado, para a Mesa 
Diretora – servidores do mais alto grau 
da Assembleia Legislativa ainda se per-
guntam:  “Quem é esta gente?”  Pois vão 
saber a partir de janeiro.

Incômodo
Algumas centenas de pessoas de sobre-

nome Battisti que residem em Nova Tren-
to torcem para que seu possível parente, 
o terrorista italiano Cesare Battisti, seja fi-
nalmente devolvido a seu país de origem, 
como manifestou o presidente eleito Jair 
Bolsonaro, e lá responda pelos crimes que 
cometeu, entre eles quatro assassinatos de 
pessoas inocentes.

Toga armada
A toga catarinense está se sentindo insegura. Doze magistrados do TJ-SC participaram, 

há dias,  no estande de tiro da Polícia Militar, em Florianópolis, de curso de tiro tático de-
fensivo, “para aplicação na atividade jurisdicional e autodefesa”. Cada um fez 110 disparos 
com armas de diferentes calibres.
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Gabriela Morateli 

Tem uma máxima da ciência que 
fala que as maiores descober-
tas vêm dos erros. Quando vo-
cê é um cientista, te incentivam 

a errar. Na ciência da vida diária, no en-
tanto, vivemos na ilusão de que só sere-
mos felizes acertando. Para Frésia As, fi-
sioterapeuta que realiza um trabalho de 
saúde integrativa com foco nas causas 
emocionais e nas memórias traumáticas 
que causam doenças, os maiores enten-
dimentos e os grandes aprendizados 
acontecem quando cometemos erros: 
“é errando que se aprende, se entende 
e se concretiza valores e sonhos reais. 
Ao nos negarmos essa possibilidade, vi-
vendo com medo do erro, evitamos que 
aconteçam nossas maiores aventuras”.

Chegar ao fundo do poço para muitos 
seria a ótima oportunidade de vestir a 
camisa do conformismo, e entregar-se 
para sempre a uma vida medíocre e de 
lamentações. Para o empresário ameri-
cano Chris Gardner  as dificuldades ser-
viram como oportunidade para ir atrás 
de seus sonhos. O filme “À procura da 
felicidade” é baseado na vida de Gard-
ner, interpretado pelo ator Will Smith, 
pai de família que enfrenta sérios pro-
blemas financeiros e o abandono da es-
posa. Após ser despejado de seu apar-
tamento, ele e o filho se abrigaram em 
uma estação de metrô e outros locais 
públicos. Todos os dias, Chris olhava pa-
ra o espelho e se perguntava como tinha 
parado naquela situação. Porém, ele re-
fletia que, se estava daquele jeito, pode-
ria sair dele. E conseguiu. Depois de ba-
ter em muitas portas, foi contratado em 
um programa de estágio, tornou-se cor-
retor e acabou abrindo sua própria em-
presa. Hoje é um dos empresários mais 
bem-sucedidos dos Estados Unidos.

“Ninguém é bom o tempo todo. É, 
inclusive, uma questão forte de ego 

acreditar que se pode acertar sempre 
e nunca cometer erros”, lembra Frésia 
As. No entanto, ela destaca que desde 
criança, somos ensinados que o mun-
do é de quem acerta, de quem não erra, 
daqueles que tiram nota dez ou concei-
to A. “Imagine alguém que sempre foi 
o melhor aluno, a pessoa mais popular 
da escola, o quanto terá que fazer para 
manter essa ‘qualidade’ de vida, não se 
permitindo errar? Os erros são nossa 
principal ferramenta de aperfeiçoamen-
to. Quem sai do vitimismo, da culpa, 
e consegue olhar para o erro, acolher 

aquela pisada de bola e aprender com 
isso, sai sempre aprimorado da experi-
ência”, destaca.

O que poderia ter sido paralisan-
te para a pedagoga Sandra de Souza, 
serviu de impulso para que ela alcan-
çasse seus objetivos. Ela sofreu abuso 
sexual dos 7 aos 10 anos, o que afetou 
o sua autoestima e aprendizado na es-
cola. Mesmo sendo vítima dos aconte-
cimentos, sentiu-se vulnerável ao erro 
por muitos anos. “Foi traumatizante, me 
tornei uma criança quieta, não expunha 
meus sentimentos. Quando adolescente 
tinha medo de ser julgada pelo que eu 
vestia”, conta. Todo o sofrimento só foi 
compartilhado anos depois, com os pais 
e o juiz que cuidou do caso. Hoje, aos 38 
anos, Sandra conta que a relação com o 
então namorado, hoje marido, e o nas-
cimento da filha, foram os remédios pa-
ra curar toda a dor que sentia. “Ser feliz 
é mostrar às pessoas que por mais que 
a vida seja difícil tem sempre algo bom 

nos aguardando. Não de-
vemos deixar que o ocor-
rido, por mais ruim que 
ele seja, torne-se deter-
minante para nossas vi-
das”, lembra.

No caminho
do sucesso
A empresária Tânia 

Barreto tinha uma vida 
estável ao lado do mari-
do e dos três filhos, com 
viagens anuais, carros do 
ano, passeios e boas com-
pras. Tudo proporcionado 

por duas décadas dedicadas à empresa 
da família. Até que as coisas mudaram 
quando um parente propôs uma socie-

dade. A ideia era abrir filiais da empre-
sa de viagens em outros estados brasi-
leiros. Porém, as coisas não andaram 
conforme o previsto. As quatro novas 
empresas não vingaram e grande parte 
do dinheiro investido por Tânia e o ma-
rido precisou ser utilizado para pagar as 
dívidas. “Naquela época, ficávamos la-
mentando o acontecido, pensávamos co-
mo teríamos nos influenciado por uma 
ideia e colocado o conforto de nossa fa-
mília em risco. No entanto, procuramos 
pensar em todo o esforço que já havía-
mos feito e nos unimos ainda mais para 
reerguer a empresa”. Após seis anos de 
trabalho, a família conseguiu recuperar 
a estabilidade financeira de antes.

O psicólogo Miguel Lucas lembra 
que ninguém gosta de falhar, quer seja 
no trabalho, em casa, ou em outra área 
da vida. “O fracasso é doloroso e tam-
bém pode ser dispendioso em termos 
de tempo, dinheiro ou ambos. Fracassar 
na grande maioria das vezes faz dispa-
rar uma resposta emocional que nem 
todos nós sabemos lidar da melhor for-
ma”, afirma.

Porém, de acordo com a especialista 
Frésia As, tudo são experiências, sejam 
boas ou ruins. “Podemos seguir carre-
gando aquilo nas costas, como se fosse 
uma bagagem pesada, nossa cruz. Ou 
podemos seguir leves, entendendo que 
o que aconteceu pode não se repetir, é 
só prestar mais atenção na estrada”, en-
fatiza. Miguel Lucas concorda com Fré-
sia e lembra que o fracasso é uma parte 
normal da vida. “Se você nunca sofreu 
um fracasso, então você provavelmente 
não está explorando plenamente todo o 
seu potencial. Muitas vezes, é somente 
através da falha que nos colocamos no 
caminho do sucesso”, diz. 

#   C O M P O R T A M E N T O

Como você encara seus fracassos?
Entender que a vida é feita de erros e acertos nos economiza um bocado de sofrimento

Segundo especialistas, quem nunca 
sofreu um fracasso provavelmente 
não está explorando plenamente o 
seu potencial

“À procura da 
felcidade” conta a 
história real de Chris 
Gardner que, após 
perder todos os bens 
materiais, vai morar 
em abrigos com o 
filho pequeno e usa 
toda a sua garra 
para mudar de vida

Fotos: Reprodução



Florianópolis, SC • Edição 429 • 2ª Quinzena de Novembro de 2018� Acesse www.imagemdailha.com.br e conecte-se com a Versão Digital

Da redação 

Écada vez maior o número de pes-
soas que vêm escolhendo deixar 
o Brasil para viver em outro país; 
em 2017, este índice aumentou 

em 165%, levando em consideração o pe-
ríodo dos últimos sete anos. Sendo ava-
liado somente o índice do PIB (produto 
interno bruto), os Estados Unidos está 41 
anos à frente do Brasil – o PIB do Brasil ho-
je corresponde ao PIB dos EUA em 1977 
(U$ 2,08 trilhões). E como, ao menos nos 
Estados Unidos, o filtro para a emissão de 
vistos é cada vez mais rígido, empresários 
que consideram migrar para lá com a famí-
lia têm encontrado no Programa EB-5 uma 
solução efetiva – e definitiva.

Este modelo de visto americano, basea-
do na geração de empregos, será apresen-
tado pela primeira vez aos catarinenses 
no próximo dia 26 de novembro, no semi-
nário “Investir e migrar para os EUA”, em 
Florianópolis. Na oportunidade, o advoga-
do George Cunha, do escritório Advocacia 
Internacional George Cunha, escolhido pela 
UGlobal e pela EB5 Investors Magazine nos 
Estados Unidos como um dos 100 melho-
res escritórios de imigração do mundo, irá 

explanar sobre o funcionamento e especi-
ficidades do Programa EB-5. O seminário, 
com inscrições gratuitas e limitadas, será 
no Majestic Palace Hotel.

Um dos fatores que mais têm contribuí-
do para empresários brasileiros migrarem 
com a família para os Estados Unidos são 
as favoráveis condições do sistema edu-
cacional norte-americano: 16 das 20 me-
lhores universidades do mundo estão nos 
EUA. E com o visto permanente obtido 
através do Programa EB-5, os custos com 
ensino podem ser 80% mais baixos, se 

comparados com os estudantes que detém 
o visto F1 (concedido aos estudantes). O fa-
tor segurança também está entre os mais 
apontados pelos investidores que optam 
por migrar de forma legal e definitiva para 
os Estados Unidos. 

Para o advogado George Cunha, é uma 
oportunidade que deve ser avaliada por to-
dos os interessados que possuem negócios 
no Brasil que possam ser transferidos ou 
ampliados em território americano. “A ten-
dência é que cada vez mais investidores do 
Brasil migrem para os EUA. Em 2016, 152 

brasileiros migraram por meio do Progra-
ma EB-5; em 2017, o número aumentou 
para 282; e Santa Catarina concentra um 
número significativo de empresários com 
esse perfil”, explica Cunha, especialista em 
Direito Internacional, que desde 2014 as-
sessora brasileiros na obtenção do EB-5.

Sem necessidade
de renovação
Outra vantagem é que, após a aprova-

ção do visto, não é mais necessária a re-
novação a cada dois ou três anos. Há uma 
série de requisitos que os interessados 
devem preencher; um deles é o aporte 
de U$ 500 mil em um novo empreendi-
mento comercial, seja por investimento 
direto ou indireto, preferencialmente em 
áreas menos desenvolvidas do território 
americano – enquadradas como áreas ru-
rais ou com altos níveis de desemprego, 
conhecidas como Targeted Employment 
Area (TEA’s). “O prazo para esta solicita-
ção foi prorrogado até o dia 7 de dezem-
bro. Até lá, não haverá qualquer alteração 
no valor do investimento. Portanto, nossa 
recomendação aos mais prudentes é ade-
rir ao programa antes deste novo prazo”, 
aconselha o advogado.

#   S E M I N Á R I O

Imigrando para os Estados Unidos
Modelo de visto americano, baseado na geração de empregos, será apresentado pela primeira vez aos catarinenses este mês

Foto: Reprodução

Este modelo 
de visto 
americano, 
baseado na 
geração de 
empregos, 
será 
apresentado 
pela 
primeira 
vez aos 
catarinenses 
este mês

Florianópolis, SC • Edição 429 • 2ª Quinzena de Novembro de 2018 �Acesse      /imagemdailha • curta e compartilhe

Urbano Salles
urbanosalles@uol.com.br

Foto: Fernando Willadino

Flávia e Marcelo 
Scherer no embalo 
das comemorações 
dos 25 anos 
do Beiramar 
Shopping

Ao lado de Júlia Prado e Renata 
Diem, Aline Pires encara o 

dilema de escolher entre as 
mais de 20 variedades de chopp 

oferecidas no recém-aberto 
Unika Bar

Moda nos pés
Ana Luisa Tayer Santa Ritta estreia em 

dezembro como lojista. Ela e a sócia Clau-
dia Peluso Ribeiro vão inaugurar dia 5, no 
segundo piso do Beiramar, uma franquia 
de calçados ANACAPRI, do grupo Arezzo. 
Os sapatos são, como ela define, “flats”, sem 
saltos e descomplicados, com destaque pa-
ra os tênis, uma tendência em alta.

Fake no super
Segue em análise a decisão da justiça ca-

tarinense de condenar a Sonae (leia-se BIG 
Supermercados) a pagar uma indenização 
milionária ao dono da Strago, que acionou 
a rede por estar vendendo produtos de ves-
tuário da sua marca falsificados, em 2001. 
Exauridos os recursos cabíveis, a parte au-
tora iniciou a liquidação da sentença. Após 
o regular trâmite processual, a ré interpôs 
agravo de instrumento, mas o mérito do re-
curso deixou de ser examinado pelo TJ-SC 
em virtude de uma questão processual. A 
demanda prossegue no juízo de primeiro 
grau.

Criatura marinha
Fabricio Callabari assistiu à animação da Dis-

ney cinco vezes, além das três que já tinha vis-
to na época do lançamento no Brasil, nos anos 
1990, para coreografar e dirigir o espetáculo de 
dança “A Pequena Sereia”, em cartaz no Teatro 
Pedro Ivo dias 7 e 8 de dezembro. 

Também conferiu por vídeo a primeira mon-
tagem brasileira, superprodução da Broadway 
que tem Tiago Abravanel no elenco e é consi-
derada um dos melhores musicais de 2018. Se-
gundo Callabari, o maior desafio foi dar vida aos 
elementos marinhos, reproduzindo ao máximo 
os detalhes nos figurinos, adereços, acessórios e 
iluminação para que as pessoas tivessem a im-
pressão de que realmente verão as profundezas 
do oceano no palco.

Espaço compartilhado
Definida para o dia 12 de dezembro a inaugu-

ração da sede que abrigará as diretorias da Asso-
ciação Catarinense de Supermercados e da Fede-
ração das Associações Empresariais de SC. Com 
cerca de 8,4 mil metros quadrados, o prédio fica 
junto à Ponte Hercílio Luz, no lado continental.

Glamour na telinha
Jornalista formada pela UFSC, com pas-

sagens por diversos veículos de Florianó-
polis, Márcia Dutra agora apresenta na TV 
Gazeta, em São Paulo, a “Rainha das Com-
pras”, primeira competição de compras da 
TV brasileira. A cada episódio, três partici-
pantes competem entre si com uma verba 
limitada para montar o look mais adequado 
ao tema do dia. As competidoras julgam os 
looks umas das outras e com a nota final de 
Márcia é escolhida a “Rainha das Compras” 
de cada semana. A atração, exibida nas tar-
des de quinta, fica no ar até 20 de dezem-
bro, quando, segundo a apresentadora, ha-
verá um final surpreendente.

Foto: Allan Barbosa

Som e imagem
O pianista e sintesista Diogo de Haro tem três apresenta-

ções especiais nesta quinzena no CIC. Dentro do projeto Ci-
nema Vivo, ele foi convidado a fazer, ao vivo, a trilha sonora 
para a exibição do filme Metrópolis (1927), clássico absoluto 
do expressionismo alemão.

Bom velhinho
Era para acontecer dia 

18, mas por causa da pre-
visão de chuva a quarta 
edição do evento Simpho-
nia WOA de Natal com a 
Camerata Florianópolis e 
o Grupo Expresso Rural 
foi adiada para o próximo 
dia 25. Junto com a apre-
sentação, será acesa a de-
coração natalina da Praça 
dos Bombeiros.

Polêmica açoriana
O diretor Zeca Pires está protestando contra a não inclusão do seu longa A Antropóloga 

na mostra de cinema contemporâneo dos Açores realizada na primeira quinzena do mês 
em Florianópolis. A Casa dos Açores de Santa Catarina, anfitriã da mostra, explica que o 
evento (itinerante) contemplou exclusivamente filmes feitos em Açores (Portugal), mas o 
diretor não se conforma e dispara sem piedade: “Hipocrisia! Essa instituição diz que apoia 
a cultura da sua terra, mas na verdade não enxerga além do umbigo dos seus gestores”.

Com o mestre
 Os dentistas Ibrahim Jamil e Juliane 

Henkes, de Florianópolis, foram a Curitiba 
para um compromisso profissional de al-
to nível. Participaram do evento Nobel Day 
com a presença do renomado especialista 
em reconstrução facial Paulo Malo, presi-
dente e CEO da Malo Clinic.

Patrimônio revitalizado
O belo casarão construído em 1925 

que abrigava o escritório de arquitetu-
ra Marchetti + Bonetti, na Victor Konder, 
vai ganhar vida nova, seguindo o padrão 
“concept store”. O espaço reunirá moda, 
décor, cafeteria, salão de beleza, ótica, 
galeria de arte e muito mais. A iniciativa 
é das empresárias e irmãs Karla Silva e 
Bianka Silva, que estão transferindo para 
o novo endereço o escritório Karla Silva 
Decorações de Interiores e a boutique de 
moda feminina BK Store. A inauguração 
do empreendimento está prevista para 
janeiro.
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#  E U  E X P E R I M E N T O  O  M U N D O

A Paris de Alice 
*Por Marisa Naspolini com a colaboração de 

Maria Alice Richter Petrelli  

Paris foi uma opção natural para a 
intercambista Maria Alice, forma-
da em Publicidade e Propaganda, 
que atua na área da moda, como 

fashion buyer da Santa by Gangan Loyola, 
loja de roupas localizada no Beiramar Sho-
pping, em Floripa. Ela já conhecia a cidade, 
mas queria viver um período imersivo para 
aprofundar os conhecimentos da língua e 
ter uma experiência de autonomia, sem fa-
mília e amigos por perto. Está funcionando. 
Aprendeu a cozinhar, limpar a casa e lavar 
a roupa, fez várias amizades novas e es-
tá aproveitando ao máximo a convivência 
intensa consigo mesma para amadurecer, 
além de praticar inglês, espanhol e francês 
no dia a dia. 

Maria Alice escolheu um bairro super 
descolado pra morar: alugou um aparta-
mento no Marais, próximo à Place des Vos-
ges, onde tem acesso fácil a galerias de ar-
te, academia, cinema, lojas, supermercado, 
feira e aulas de yoga, que ela já praticava 
aqui na ilha. Nos finais de semana, as ruas 
do entorno são fechadas pra passear e ela 
aproveita pra caminhar sempre que pode 
e usa o metrô quando precisa. Uber só pra 
sair à noite. 

O potencial artístico-cultural da cidade 
é ressaltado por ela: “aqui tem várias expo-
sições incríveis. Recentemente visitei a ins-
talação interativa do Gustav Klimt e amei”, 
conta. A exposição, que utiliza projeções 
em paredes, pisos e tetos de pedreiras da 
região, inaugurou o mais novo centro de 
arte digital de Paris e segue até janeiro de 
2019. Alice também recomenda uma visita 
ao Palácio de Versailles para uma imersão 
na arquitetura, arte e história do país. “Su-
giro assistir ao filme Maria Antonieta, da 
Sofia Coppola, antes de ir. Você vai se sentir 
parte do filme”.

A escola frequentada por ela, Eurocen-
tres, fica no bairro Saint Germain, e oferece 
muitas atividades que a permitem avançar 
rápido no idioma. “As aulas são muito dinâ-
micas e em pequenos grupos, com pouquís-
simos brasileiros. Também ouço muita mú-
sica e assisto filmes em francês. Já avancei 
4 níveis. Além disso, os franceses são um 
pouco fechados e não gostam de que falem 
em inglês com eles. Por conta disso, prefiro 
arriscar, mesmo com erros, e falar sempre 
em francês.” Planos? Maria Alice está foca-
da em aprender a língua para poder voltar 
em outro momento e encarar uma forma-
ção na sua área de atuação. Alguém duvi-
da? #experimentomundo

Arte e moda na cidade-luz sob o olhar de Maria Alice Petrelli

Esta coluna é dedicada a compartilhar relatos e dicas de viagem dadas por estudantes 
de diferentes idades que estão no momento vivendo experiências de estudo no exterior.

Experimento Intercâmbio Cultural 
Koerich Beiramar Office 
Fone: (48) 3364-1134
florianopolis@experimento.com.br
www.experimento.com.br 

Serviço

* Marisa Naspolini é especialista em 
viagens de estudos e dirige a Experimen-
to Intercâmbio Cultural em Florianópolis. 
Maria Alice Richter Petrelli, 25 anos, está 
fazendo Programa de Idiomas na Eurocen-
tres, em Paris.

Maria Alice nos 
arredores da 

Torre Eiffel

Foto: Arquivo pessoal

#  E V E N T O

Natal da Magia
Da redação

Aprogramação de Natal de Florianó-
polis contará com 23 dias de ativi-
dades, com mais de 60 atrações iti-
nerantes distribuídas pela cidade. 

Os eventos do “Natal da Magia” ocorrerão 
no Centro, Estreito, Trindade, Lagoa da Con-
ceição, Campeche, Rio Tavares, Ingleses, Ca-
choeira do Bom Jesus, Canasvieiras e Jurerê. 
O evento é organizado pela CDL de Florianó-
polis com o apoio da Prefeitura Municipal.

Destaques do
“Natal da Magia”

Banda doS PaPaiS-noéiS

A banda caracterizada de ‘bons velhi-
nhos’ desfilará a partir de 1º de dezembro 
pelas principais ruas da região central e 
nos bairros de Florianópolis em horários 
alternativos com canções natalinas tocadas 
com instrumentos de sopro e percussão.

aPreSentação de CoraiS

O Largo da Catedral será palco para as 
principais apresentações de diversos corais 
de instituições e escolas da rede municipal 
e particular de Florianópolis com repertó-
rios natalinos. 

MenSageiroS de natal

Com uma performance artística e itine-
rante, os atores circularão caracterizados 
com fantasias natalinas divertindo e encan-
tando o público em horários alternativos. 
O grupo irá oferecer um guarda-chuva re-
pleto de mensagens natalinas penduradas 
para que as pessoas “colham” um cartão e 
tenham sua mensagem declamada pelos 
artistas.

SeSSão de FotoS CoM o PaPai noel

Nos dias 1º, 6, 11, 14, 15, 19, 22 de de-
zembro, o Papai Noel estará nas ruas do 

Centro de Florianópolis e no dia 4 no Norte 
da Ilha, para receber cartinhas, pedidos de 
presentes e fazer uma animada sessão de 
fotos com a criançada.

eu aMo a Praça

Durante a programação de Natal, será 
promovida uma edição do projeto “Eu Amo 
a Praça”, em parceria com a WOA Empreen-
dimentos Imobiliários e a W Koerich Imó-
veis. Dia 1º de dezembro a Praça XV de No-
vembro receberá atividades natalinas das 
11h às 17h, com diversas atividades para 
toda a família. 

Ainda nesta edição, além das tradicio-

nais atividades como a presença dos food 
trucks, espaço kids com cantinho da leitura, 
pintura de desenhos, pintura facial, ciranda, 
jogos de tabuleiros e slow kids para criança 
de até cinco anos acompanhada dos pais, 
estão confirmados a Banda dos Papais-
Noéis, Mensageiros de Natal e a chegada 
do Papai Noel para sessão de fotos com os 
participantes do evento.

Programação terá mais de 60 atrações itinerantes distribuídas pela cidade

Acesse o QR Code e 
confira a programação 

completa!

O Largo da 
Catedral será 
palco para 
as principais 
apresentações 

Fotos: André Miranda Fotografia/Divulgação/CDL
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#  E U  E X P E R I M E N T O  O  M U N D O
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O poder da acústica
Você já percebeu a quantidade 

de sons e ruídos aos quais estamos 
expostos o tempo todo? Se não per-
cebeu, faça o teste: feche os olhos e 
preste atenção em todos os sons ao 
seu redor. Aposto que a lista será 
grande, alguns identificáveis e ou-
tros não. O barulho é interpretado 
pelo organismo como perigo; desta 
forma o corpo libera suas reservas 
de açúcar e gordura para se defen-
der. Quando esgotado o estoque de 
energia surgem cansaço, estresse, 
insônia, falha de memória e diversas 
doenças.     

 O conforto acústico é fundamen-
tal para a saúde e a qualidade de 
vida. Da mesma forma, a qualidade 
acústica é fundamental em ambien-
tes com grande concentração de 
pessoas, como shoppings centers, 
academias, clínicas, coworkings, 
restaurantes, etc... Cabe ao arquite-
to projetar espaços construtivos que 
tenham conforto acústico, aliado a 
um engenheiro especializado que 
possa orientá-lo na escolha de solu-
ções construtivas e na correta apli-
cação dos materiais de revestimen-
to que tornem a obra arquitetônica 
confortável acusticamente. 

 A conscientização de que a acús-
tica não é um luxo e sim uma neces-
sidade, fará com que todos tenham 
uma melhor qualidade de vida. 

# palavra de arquiteto

Por Dirlene Serrano 
Arquiteta urbanista,  designer de interiores, 

costume designer e professora

Foto: Fabrícia pinho  

Octávio e Marisa 
Lebarbenchon,  

responsável pelo 
projeto da loja 

da  empresária Jô 
Vieira e do marido  

Marcelo 

No clima do verão

O calor já está mostrando sua cara e surge a necessidade 
de aproveitar ao máximo a área externa da casa ou do apar-
tamento. Para isso, é essencial apostar em tecidos de alta 
qualidade para revestir cadeiras, espreguiçadeiras, poltro-
nas e sofás, que sejam impermeáveis e não desbotem com 
a incidência do sol e o cloro da piscina. A coleção Outdoor, 
da Maison Tecidos, tem a solução perfeita para os ambien-
tes externos ficarem ainda mais belos e confortáveis, com 
estampas inspiradas no frescor 
da natureza. Você confere todas 
as novidades de Verão na Paula 
Papéis e Tecidos!

• Paula Papéis e Tecidos
Rua Almirante Lamego, 1455 - Loja 12, Centro
Fone: 3222-8391 • WhatsApp: 99919-1379 
www.paulapapeis.com.br

Harmonize Home Decor
A loja de objetos de decoração Har-

monize Home Decor traz para a cidade 
peças diferenciadas, bom gosto e exclu-
sividade na hora de decorar a casa. “Tu-
do foi escolhido com muito carinho, pa-
ra atender a todos os gostos. Vistamos 
feiras e realizamos pesquisas para tra-
zer objetos diferentes, do tradicional ao 
super descolado”, explica a proprietária 
Jô Vieira. Localizado próximo ao Beira-
mar Shopping, o espaço chama a aten-
ção pela vitrine impactante. O projeto é 
da designer de interiores Marisa Lebar-
benchon, que ousou nos nichos irregu-
lares para expor os produtos e elegeu 
a cor branca para trazer neutralidade e 
destacar os artigos que estão à venda.

Square Lab
Com o intuito de transformar o Centro 

Histórico de Florianópolis em um Distrito 
Criativo nasceu o projeto Centro Sapiens. 
Uma de suas propostas é transformar a 
quadra de esportes da Escola Antonieta 
de Barros, que hoje é utilizada como es-
tacionamento, em uma “Praça Laborató-
rio”, um espaço público experimental on-
de as pessoas possam trabalhar gratuita-
mente com internet liberada, descansar 
em mobiliários inovadores e interagir 
em eventos criativos periódicos. O escri-
tório de arquitetura e design CO STUDIO 
foi convidado para criar a identidade do 
local apelidado de Square Lab.

Premiados
CasaCor SC

No dia 11 deste mês aconteceu a 
premiação dos destaques da CasaCor 
SC 2018. Dentre os vencedores, a dupla 
do escritório Theiss Girardi, de Alcides 
Theiss e Rosane Girardi, foi reconhecida 
com o Prêmio Organização e Montagem 
da Cozinha com Afeto. 

O Banheiro Essencial Deca, 
da arquiteta Juliana Pippi, en-
cantou visitantes e também o 
corpo de jurados que o conside-
rou o Projeto mais Ousado nes-
ta edição da mostra. O espaço 
explora os materiais naturais e 
traz aconchego e um ar de spa. 
Na foto, Ju Pippi emoldurada 
pelo casal de franqueados Luiz 
Bernardo e Francis Bernardo. 

Residencial boutique
A Costa Leste de Florianópolis recebeu 

mais um empreendimento da Construtora 
KDS com o conceito residencial boutique. 
SEVEN é o projeto da PSF Arquitetura, já 
bastante expert neste conceito. Com arqui-
tetura contemporânea e design de interio-
res no conceito boutique,  tecnologia e con-
forto, oferece espaços planejados adequa-
dos ao estilo de vida moderno .

Fotos: Carlos Alves

Churrasqueira Premiada!

Seja qual for o estilo de sua residência, um bom projeto de chur-
rasqueira faz toda a diferença na área de lazer. Especializada em 
churrasqueiras rotativas, grelha de elevação, lareiras, fornos, fogões 
e acessórios para decoração, a SL Projeta trabalha em parceria com 
engenheiros, arquitetos e decoradores para entregar ao cliente um 
ambiente atrativo e funcional. “O sucesso do churrasco começa an-

tes da escolha de um bom pedaço de 
carne e temperos. Da mesma forma 
que assar a carne requer técnica e 
algum preparo, o projeto da churras-
queira deve obedecer alguns requisi-
tos técnicos como: dimensões, aces-
sórios e revestimentos adequados, 

garantindo boa funcionalidade e estética para o ambiente”, destaca o 
arquiteto Sidnei Machado.

• SL Projeta
Rodovia SC 401 - nº 2040 - Monte Verde
Contato: 3236-7294 e 
(48) 98429-0144 (WhatsApp)

Nas compras acima de R$ 500,00, ganhe 
um acendedor elétrico para carvão!

Acendedor
por nossa conta!

Acesse o QR Code 
abaixo e conheça 
outros produtos no site 
da SL Projeta
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Churrasqueira Premiada!

Seja qual for o estilo de sua residência, um bom projeto de chur-
rasqueira faz toda a diferença na área de lazer. Especializada em 
churrasqueiras rotativas, grelha de elevação, lareiras, fornos, fogões 
e acessórios para decoração, a SL Projeta trabalha em parceria com 
engenheiros, arquitetos e decoradores para entregar ao cliente um 
ambiente atrativo e funcional. “O sucesso do churrasco começa an-

tes da escolha de um bom pedaço de 
carne e temperos. Da mesma forma 
que assar a carne requer técnica e 
algum preparo, o projeto da churras-
queira deve obedecer alguns requisi-
tos técnicos como: dimensões, aces-
sórios e revestimentos adequados, 

garantindo boa funcionalidade e estética para o ambiente”, destaca o 
arquiteto Sidnei Machado.

• SL Projeta
Rodovia SC 401 - nº 2040 - Monte Verde
Contato: 3236-7294 e 
(48) 98429-0144 (WhatsApp)

Nas compras acima de R$ 500,00, ganhe 
um acendedor elétrico para carvão!

Acendedor
por nossa conta!

Acesse o QR Code 
abaixo e conheça 
outros produtos no site 
da SL Projeta
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#  C a s a C o r  s C

Ponto de experimentação
Da redação

Na CasaCor SC deste ano, a arqui-
teta Ana Trevisan recebeu um 
desafio: criar um ambiente em 
uma área inclinada de 300 m² 

conhecida como talude, que muitas vezes é 
considerada um problema nas edificações. 
Daí surgiu o espaço Jardim Estar, que co-
necta as edificações externas à entrada da 
construção principal da mostra. “Para este 
trabalho trouxemos toda bagagem e exper-
tise do nosso escritório, focado em projetos 
de áreas externas, para a concepção e cria-
ção do espaço. Buscamos inspirações em 
jardins de taludes onde a permanência e a 
experimentação fizesse parte do ambiente 
externo”, conta. 

O ponto de partida para a integração 
dos espaços da mostra foi a criação de uma 
escada ampla com patamares irregulares e 
moldada no local, com a utilização de con-
creto bruto - uma referência  à arquitetura 
modernista. “Acreditamos que mesmo sen-
do um espaço inclinado de passagem, o lo-
cal poderia ser um belo convite ao passeio. 
Por isso em um dos degraus criamos um 
prolongamento que forma um banco, para 
convidar as pessoas para uma pausa e sim-
plesmente ‘estar’, relaxar, sentar e apreciar 
os sons, movimentos, cores e texturas do 

jardim”, destaca a arquiteta, dando referên-
cias à escolha do nome de seu ambiente. 

A vegetação entrou de forma orgânica, 
invadindo os degraus. A escolha de espé-
cies vegetais tropicais para a composição 
dos canteiros levou em consideração as in-
dicações para projetos desenvolvidos em 
áreas inclinadas. “Exploramos a composi-
ção vegetal de famílias iguais ou por simila-
ridade no aspecto (Fórmios, Liriopes, Dia-
nellas, Cicas, e Dracenas), trabalhando as 
alturas, texturas e contrates das cores das 
folhagens: verde, variegata e rubro”, conta 
a arquiteta.

Mix de cores
Presente no Jardim também está a pa-

leta de azuis nos pufes, no balanço e na 
obra de arte, que combinados com os tons 
utilizados nas plantas trazem uma propos-
ta contemporânea. O posicionamento das 
plantas em canteiros de linhas curvas, per-
meia a escada e as bordas do espaço. Des-
taque para as espécies adultas  de Cycas 
circinallis, com beleza elegante e escultural.

Marta Berges criou a escultura “Abstra-
ção de um olhar” que dá as boas aos visi-
tantes. Uma criação tridimensional e com 
movimento, confeccionada em módulos de 
compensado naval. A peça é uma descons-
trução da paisagem, inspirada nas curvas 

e insinuando a baía de Santo An-
tônio, com referências à água do 
mar, à areia, aos morros verdes e 
ao céu. 

Pontos de destaque
O projeto luminotécnico des-

taca a escada, onde foram acopla-
dos aos degraus perfis metálicos 
associados às fitas de LED resis-
tentes à umidade, para indicação 
e iluminação da passagem. Para o 
restante do Jardim Estar foi criada 
uma luz agradável aos visitantes 
com o cuidado de não causar danos à ve-
getação. O objetivo, segundo Ana Trevisan, 
foi minimizar o posicionamento de fachos 
concentrados que interferem na vida das 
plantas e prejudicam seu desenvolvimen-
to. Na circulação foram dispostos baliza-
dores com 80 cm de altura, para que estes 
iluminem de cima e por igual orientando 
o caminho. Nas árvores maiores foram po-
sicionados up-lights para destaque das co-
pas, possibilitando também uma sensação 
de monumentalidade.

A essência do Jardim
O artista Andrey F criou uma série de 

poesias que compõem o espaço Jardim Es-
tar. Já o projeto de Camila Petersen e Fábio 

Yokomiz, ‘Somos parte da paisagem’ traz, 
na forma de lambe-lambe aplicada nos de-
graus da escada, historias reais que se co-
nectam com o bairro de Santo Antônio de 
Lisboa, provocando um olhar sensível e 
afetivo sobre o local. “Essa ação nos lembra 
de que a cidade é feita primordialmente de 
pessoas e de suas histórias, sejam elas bo-
nitas, trágicas, engraçadas ou por vezes ba-
nais”, finaliza Ana Trevisan.

Ana Trevisan | Arquitetura + Paisagismo
contato@anatrevisan.com 
48. 3065-6198 | 99961.7198 

A natureza é ressaltada em sua forma poética no Jardim Estar, assinado 
pela arquiteta Ana Trevisan

Em seu Jardim Estar, Ana Trevisan 
convida os visitantes à uma pausa 
para relaxar, sentar e apreciar os 
sons, movimentos, cores e texturas do 
ambiente

As referências da arquitetura modernista 
representadas pela escada de concreto e a 
escultura em em compensado naval mescam-se 
harmoniosamente com a vegetação escolhida 
especialmente para cada canteiro por sua forma, 
tamanho, cor e textura



Florianópolis, SC • Edição 429 • 2ª Quinzena de Novembro de 2018D� Acesse www.imagemdailha.com.br e conecte-se com a Versão Digital

#  L i f e s t y L e

Como se fosse um hotel
Da redação

Alguns quartos de hotel são tão 
gostosos e aconchegantes que dá 
até vontade de morar e ficar lá 
para sempre. A boa notícia é que 

é possível trazer para a sua própria mora-
da um ambiente desse nível: com ‘cara’ de 
quarto de hotel e com o mesmo conforto. 

“Ao projetar um dormitório em casa po-
demos levar alguns pontos de quartos de 
hotel dos sonhos. A luz é um dos elementos 
principais. A iluminação deve ser bem pla-
nejada, para alternar entre uma claridade 
boa, intimista ou suave”, destaca a arquiteta 
Flávia Roscoe. Além de conforto absoluto, 
quando as pessoas se inspiram em quartos 
de hotel, a multifuncionalidade é um gran-
de atrativo. “Ter uma antessala, um espaço 
para trabalhar, para tomar o café da ma-
nhã, para ler ou até mesmo para receber 
uma amiga para conversar é algo que todos 
apreciam”, acrescenta a arquiteta Estela 
Netto. 

Por falar em conforto, Flávia lista alguns 
materiais que são conhecidos por agregar 
aconchego: “Madeiras, linho e os papéis 
de parede criam um ambiente agradável 

e relaxante. Não pode faltar ainda uma ca-
ma com cabeceira e colchão confortável”, 
orienta a arquiteta. 

Estela também reforça a necessidade de 
uma cama acolhedora: “A cama precisa ser 
gostosa e de boa qualidade, isso é impor-
tante dar aquela sensação de cama dos so-

nhos. Esse móvel também traz aquele tra-
dicional luxo dos quartos de hotel. Para fi-
nalizar, é interessante também apostar em 
uma roupa de cama exclusiva”.

Ricardo Valls administra apartamentos 
para aluguel e ressalta ainda dois itens es-
senciais para a satisfação dos hóspedes e 
que podem ser levados para dentro de ca-
sa: “ uma internet com wi fi bem forte e um 
frigobar que não apresente ruídos”, lembra.

Quando você é o anfitrião
Hoje em dia receber hóspedes de di-

versas partes do mundo em casa tem si-
do corriqueiro para muitas pessoas, devi-
do às plataformas que facilitam esse con-
tato, como a Airbnb. A empresária Rita 
de Castro, que costuma receber sempre 
mais de uma pessoa por vez, atenta para 
o que não podem faltar para quem, como 
ela, também é anfitriã nesse tipo de ser-
viço.

“Roupa de cama e banho limpas, bem 
passadas e cheirosas em um quarto lim-
po, organizado e arejado é o começo de 
uma boa recepção”, ressalta. Rita cuida 
de tudo para o bem-estar dos hóspedes 
e prima pelos detalhes: “arrumo as toa-
lhas em forma de leque ou rolinhos sobre 
a cama e ao lado coloco o sabonete. Fica 
super charmoso e dá um ar de aconchego 
quando o hóspede chega”, ensina.

Dá para ter o requinte e o conforto de um quarto de hotel em casa e profissionais da área 
dão dicas de como conseguir esse feito

Acesse o QR Code 
e aprenda o passo-a-
passo para arrumar 

uma cama impecável!

Quartos de hotel possuem uma magia 
associada ao conforto absoluto e o 
bem-estar

foto: Divulgação
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#  C O N F R A T E R N I Z A Ç Ã O

A mesa ideal para todas as ocasiões
Da redação

Seja para as refeições do dia a dia ou 
em momentos de confraternização 
a mesa é o tipo de móvel com vo-
cação para ser protagonista num 

ambiente. Mas para escolher o modelo ide-
al que se adeque a todas as ocasiões e não 
se destoe das dimensões dos ambientes, é 
preciso estar atento a diversos fatores.

A designer Flaviane Rezende e arqui-
teta Márcia Coimbra ressaltam que, pri-
meiramente, é preciso pensar no conforto. 
Analisar o espaço para, então, ter uma de-
finição de qual formato a ser adotado. “É 
preciso levar em consideração a praticida-
de, a estética e a funcionalidade em rela-
ção ao formato adequado para o ambiente. 
Não adianta querer uma mesa de oito ou 
seis lugares se o espaço comporta somente 
quatro. Se respeitarmos o tamanho corre-
to, a circulação não fica comprometida na 
hora da disposição das cadeiras. Outra dica 
importante é verificar a altura dos assen-
tos, evitando, assim, que os joelhos batam 
no tampo da mesa”, explicam.

A designer de interiores Fabia-
na Visacro acrescenta que a preo-
cupação de se trabalhar com o que 
é adequado ao espaço deve priori-
zar a família que ali reside. “Não se 
deve pensar, apenas, em garantir 
um número maior de assentos pa-
ra os convidados, afinal essa mesa 
precisa ser funcional para quem 
reside no apartamento e o seu 
dia a dia. O primeiro parâmetro, e 
mais importante, é a necessidade 
da família, das pessoas que moram 
no local. Às vezes, as pessoas ficam 
com uma ânsia de mesas e sofás 
maiores para as festas e esquecem 
do seu dia a dia”, pontua.

Mas se  os moradores gostam de receber 
amigos e parentes, seja nos finais de sema-
na ou em festas de fim de ano, algumas di-
cas são preciosas para acolher a todos em 
volta da mesa de jantar. “Coloque um es-
paço à parte para servir e não ponha nada 
na mesa. Use um móvel de apoio, como um 
aparador ou outro mobiliário coringa para 
que, assim, você não ocupe nenhum espaço 
na mesa. Desta forma é possível ocupá-la 
com o maior número de pessoas, sem per-
der nenhum conforto”, indica Fabiana Visa-
cro.

Otimizando o espaço
Flaviane e Márcia acrescentam:  “É pos-

sível otimizar espaço de um ambiente com 
algumas alterações básicas, como pufes 
espalhados pelos cantos do ambiente, pe-
tiscos em outros móveis, serviço america-
no e, até mesmo, tirar alguns móveis e po-
sicioná-los em outro cômodo. Depende do 
número de pessoas presentes para que se 
consiga receber de forma confortável os 
convidados”, afirmam.

Um pouco menos usual, as mesas redon-

das e ovais trazem muitas vantagens para 
o ambiente. “Favorecem a interação entre 
as pessoas que estão sentadas à sua vol-
ta, pois não deixam ninguém muito longe, 
e são perfeitas para criar um espaço mais 
acolhedor. Elas se encaixam em qualquer 
estilo de decoração e deixam o ambiente 
mais moderno”, relatam.

Para Fabiana Visacro, esses modelos de 
mesa ainda trazem outro benefício: a base 
no centro. Assim, as pernas e os joelhos fi-
cam mais livres, ao contrário das que têm 
formato retangulares ou quadradas, com 
base na extremidade, limitando o conforto 
de quem está sentado. “Isso é uma infor-
mação chave para que as pessoas fiquem 
de olho na estruturação da mesa. Às vezes 
as pessoas compram a mesa pela base, por 
serem atraentes e diferentes, mas têm que 
ver se ela não irá impactar na hora de re-
ceber. Muito importante, também, é estar 
atento às mesas com tampo em vidro inco-
lor. Para quem recebe muita gente e, entre 
os convidados estejam mulheres de saia ou 
vestido, esse fator pode ser muito descon-
fortável e elas podem se sentir incomoda-
das em sentar ali”, alerta.

Com a proximidade das festas de fim de ano, confira quais fatores levar em conta na hora
de escolher uma nova mesa de jantar

Fotos: Divulgação

Mesa enfeitada para as festas   

Decorar uma linda mesa para 
Natal e Réveillon é essencial 
para receber a família e cele-
brar com os saborosos pratos 
preparados para estas datas. 
Por isso, capriche com as dicas 
da especialista na ‘arte de rece-
ber bem’, Ceres Azevedo:

“Minha dica para variar a 
decoração das festas de final de 
ano é acrescentar mais branco 
para o Natal e levar o colorido 
de verde, vermelho, turquesa e 
amarelo  para o Réveillon. Ima-
gine que luxo uma mesa para a 
ceia de Natal com muito bran-
co, pequenos detalhes em dou-
rado nos guardanapos e nas 
velas, e um pouco de verde nos 
vasos de flores. O branco da 
paz, o dourado da prosperida-
de e o verde de muita esperan-
ça! Para a mesa de Réveillon, 
use e abuse das cores! Na toa-
lha, nos guardanapos, flores e 
velas. Vale misturar às cores o 
dourado e deixar as boas ener-
gias fluírem no novo ano que 
vai chegar!”

As mesas ovais 
são perfeitas para 
acomodar mais 
cadeiras com conforto 
para todos

Um móvel de apoio 
na sala de jantar 
auxilia nos dias de 
confraternização
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#  C a s a C o r  s C

Aquilo que importa
Da redação

As mostras de decoração são sem-
pre um campo cheio de boas 
ideias, que podem ser aplicadas 
nos lares, além de sinalizarem os 

comportamentos que influenciam os jei-
tos de viver. Esta edição da CasaCor Santa 
Catarina 2018 que resgata o tema “A Casa 
Viva”, realizada em um casarão no bairro 
de Santo Antônio de Lisboa, até 25 de no-
vembro, destaca 25 ambientes assinados 
por 40 profissionais da arquitetura e in-
teriores. Uma diversidade de abordagens 
que colocam em foco o que hoje importa 
para a rotina.

A arquiteta e paisagista Ana Trevisan 
defende, há algumas edições, a vida do la-
do de fora. Seu “Jardim Estar” é um convite 
declarado a passar mais tempo a céu aber-
to, em meio ao verde, apreciando os sons, 
movimentos, cores e texturas da natureza. 
A profissional assumiu o desafio de modi-
ficar a paisagem a partir da interferência 
de plantas e flores em uma área inclinada 
de 300 metros quadrados, conhecida co-
mo talude, muitas vezes considerada um 
problema nas edificações. “A área conecta 

as edificações externas à casa por meio de 
uma escada ampla com patamares irregu-
lares e moldada no local. A vegetação entra 
de forma orgânica, invadindo os degraus. A 
escolha de espécies vegetais tropicais para 
composição dos canteiros levou em consi-
deração as indicações para projetos desen-
volvidos em áreas inclinadas”, conta Ana.

Do lado de dentro da casa, os espaços 
compactos são cada vez mais realidade 
nos imóveis. E não faltaram ótimas solu-
ções para otimizar cada metro quadrado. 
A “Cozinha com Afeto”, do escritório Theiss 
Girardi, é um exemplo. Com apenas 17 me-
tros quadrados, os arquitetos Rosane Gi-
rardi e Alcides Theiss partiram do desenho 
da ilha com fogão e pia, que combina ma-
teriais de alto desempenho como o Dekton 
e Corian. O móvel ordena a disposição do 
layout e é o centro das atividades. Sobra 
espaço para os preparos das refeições e 
encontros ao redor da mesa.  

O Home Atmosfera, de autoria da arqui-
teta Estela Cislaghi, também é prova que 
um bom projeto é capaz de alongar o am-
biente. A profissional conjuga estar, espa-
ço gourmet e adega com base no conceito 
de coexistência, numa área de 35 metros 

quadrados. A cozinha ficou centralizada e 
demarcada por uma ilha gourmet. “Não há 
barreiras. A conexão visual é proposital e 
este é um diferencial do Home Atmosfera”, 
pontua Estela. Aliás, a adega para 250 gar-
rafas ocupa uma das pontas do ambiente, 
próxima ao pequeno hall.  

Ainda falando sobre os compactos, Ju-
liana Pippi traz o essencial na Suíte + Ba-
nheiro Essencial Deca, de 31 metros qua-
drados. Ela elegeu o conforto como sensa-
ção concretizada por meio da escolha de 
materiais naturais, tecidos de bom toque 
como o linho, texturas e até o frescor do 
verde da kokedama, que dá graça a um dos 
cantos do quarto. Sim, o verde também é 
bem-vindo nos dormitórios.

Integração é palavra que não cai em de-
suso, quando o assunto é morar. O arqui-
teto Gabriel Bordin revela várias formas 
de compor na Casa Ônix by Karsten. Uma 
delas agregando banheiro com o quarto. 

O profissional ainda adicionou uma escri-
vaninha que funciona como apoio lateral 
à cama, como um local para home office. 
E surpreendeu os visitantes com uma ba-
nheira dentro da sala, que além da função 
de banho, traz toda uma tranquilidade am-
bientando de forma mais interessante o es-
paço de convívio social. 

A arquitetura nômade aponta para a 
mobilidade contemporânea de hoje em 
dia. Trocar de casa, de cidade ou país, é fa-
to comum no mundo globalizado, onde a 
casa pode estar em qualquer ponto do pla-
neta. Marcelo Salum fez sua leitura na Sala 
Kidron, composta por móveis soltos de an-
tiquário e outros desenhados pelo estúdio 
Fresa, que cabem em qualquer caminhão 
de mudança.

Projetos apresentam soluções inspiradas no jeito de 
morar contemporâneo

Na Casa Ônix 
by Karsten, 
do arquiteto 
Gabriel Bordin, 
a banheira 
foi parar na 
sala de estar. 
Além da função 
banho, aqui 
também faz 
as vezes de 
espelho d’água

Arquiteta Estela Cislaghi concentra 
com harmonia sala de estar, espaço 
gourmet mais adega no Home 
Atmosfera
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#  C a s a C o r  s C

Aquilo que importa
Da redação

As mostras de decoração são sem-
pre um campo cheio de boas 
ideias, que podem ser aplicadas 
nos lares, além de sinalizarem os 

comportamentos que influenciam os jei-
tos de viver. Esta edição da CasaCor Santa 
Catarina 2018 que resgata o tema “A Casa 
Viva”, realizada em um casarão no bairro 
de Santo Antônio de Lisboa, até 25 de no-
vembro, destaca 25 ambientes assinados 
por 40 profissionais da arquitetura e in-
teriores. Uma diversidade de abordagens 
que colocam em foco o que hoje importa 
para a rotina.

A arquiteta e paisagista Ana Trevisan 
defende, há algumas edições, a vida do la-
do de fora. Seu “Jardim Estar” é um convite 
declarado a passar mais tempo a céu aber-
to, em meio ao verde, apreciando os sons, 
movimentos, cores e texturas da natureza. 
A profissional assumiu o desafio de modi-
ficar a paisagem a partir da interferência 
de plantas e flores em uma área inclinada 
de 300 metros quadrados, conhecida co-
mo talude, muitas vezes considerada um 
problema nas edificações. “A área conecta 

as edificações externas à casa por meio de 
uma escada ampla com patamares irregu-
lares e moldada no local. A vegetação entra 
de forma orgânica, invadindo os degraus. A 
escolha de espécies vegetais tropicais para 
composição dos canteiros levou em consi-
deração as indicações para projetos desen-
volvidos em áreas inclinadas”, conta Ana.

Do lado de dentro da casa, os espaços 
compactos são cada vez mais realidade 
nos imóveis. E não faltaram ótimas solu-
ções para otimizar cada metro quadrado. 
A “Cozinha com Afeto”, do escritório Theiss 
Girardi, é um exemplo. Com apenas 17 me-
tros quadrados, os arquitetos Rosane Gi-
rardi e Alcides Theiss partiram do desenho 
da ilha com fogão e pia, que combina ma-
teriais de alto desempenho como o Dekton 
e Corian. O móvel ordena a disposição do 
layout e é o centro das atividades. Sobra 
espaço para os preparos das refeições e 
encontros ao redor da mesa.  

O Home Atmosfera, de autoria da arqui-
teta Estela Cislaghi, também é prova que 
um bom projeto é capaz de alongar o am-
biente. A profissional conjuga estar, espa-
ço gourmet e adega com base no conceito 
de coexistência, numa área de 35 metros 

quadrados. A cozinha ficou centralizada e 
demarcada por uma ilha gourmet. “Não há 
barreiras. A conexão visual é proposital e 
este é um diferencial do Home Atmosfera”, 
pontua Estela. Aliás, a adega para 250 gar-
rafas ocupa uma das pontas do ambiente, 
próxima ao pequeno hall.  

Ainda falando sobre os compactos, Ju-
liana Pippi traz o essencial na Suíte + Ba-
nheiro Essencial Deca, de 31 metros qua-
drados. Ela elegeu o conforto como sensa-
ção concretizada por meio da escolha de 
materiais naturais, tecidos de bom toque 
como o linho, texturas e até o frescor do 
verde da kokedama, que dá graça a um dos 
cantos do quarto. Sim, o verde também é 
bem-vindo nos dormitórios.

Integração é palavra que não cai em de-
suso, quando o assunto é morar. O arqui-
teto Gabriel Bordin revela várias formas 
de compor na Casa Ônix by Karsten. Uma 
delas agregando banheiro com o quarto. 

O profissional ainda adicionou uma escri-
vaninha que funciona como apoio lateral 
à cama, como um local para home office. 
E surpreendeu os visitantes com uma ba-
nheira dentro da sala, que além da função 
de banho, traz toda uma tranquilidade am-
bientando de forma mais interessante o es-
paço de convívio social. 

A arquitetura nômade aponta para a 
mobilidade contemporânea de hoje em 
dia. Trocar de casa, de cidade ou país, é fa-
to comum no mundo globalizado, onde a 
casa pode estar em qualquer ponto do pla-
neta. Marcelo Salum fez sua leitura na Sala 
Kidron, composta por móveis soltos de an-
tiquário e outros desenhados pelo estúdio 
Fresa, que cabem em qualquer caminhão 
de mudança.

Projetos apresentam soluções inspiradas no jeito de 
morar contemporâneo

Na Casa Ônix 
by Karsten, 
do arquiteto 
Gabriel Bordin, 
a banheira 
foi parar na 
sala de estar. 
Além da função 
banho, aqui 
também faz 
as vezes de 
espelho d’água

Arquiteta Estela Cislaghi concentra 
com harmonia sala de estar, espaço 
gourmet mais adega no Home 
Atmosfera
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pra quem prima pelo bem estar
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Épossível obter um olhar mais jovem e harmônico 
de forma natural. Bastante comuns em pacien-
tes com idade mais avançada, os procedimentos 
nas pálpebras começaram a se popularizar em 

pacientes mais jovens que 
se incomodam com a perda 
da vitalidade da região dos 
olhos. Para isso, existem op-
ções não-cirúrgicas, como a 
toxina botulínica e o ácido 
hialurônico, e cirúrgica, a 
chamada blefaroplastia. A 
escolha da melhor opção 
deve ser feita após avaliação 
do médico especialista.

A blefaroplastia ou plás-
tica de pálpebras é indicada 
para a retirada do excesso de 
pele que cai sobre os olhos ou para devolver o tônus que 
essa parte dos olhos perdeu por questões genéticas ou de 
idade. “Consiste na retirada do excesso de pele, reforço 
muscular e remoção de gordura das pálpebras, que levam 
a uma aparência cansada e envelhecida e que muitas vezes 
atrapalham a visão”, desta o médico oftalmologista Astor 
Grumann Júnior, da Clínica de Olhos São Sebastião. Esta ci-
rurgia pode ser feita na pálpebra superior, na inferior, ou 
em ambas.

Ele explica que os olhos são, normalmente, envoltos por 
bolsas de gordura e, devido a fatores genéticos ou de idade 
mais avançada, o músculo que comporta essas bolsas vai 
ficando mais flácido. “É justamente a tonicidade do múscu-
lo que mantém as bolsas em sua posição”, destaca. Segun-
do o médico, na pálpebra superior é bastante comum as 
pessoas fazerem a cirurgia por questões funcionais, já que 
a pele excessiva cai em cima dos olhos, causando cansaço. 
Existe também uma questão estética, que incomoda prin-
cipalmente as mulheres que têm dificuldade de maquiar 
os olhos, já que as pálpebras perderam sua tonicidade e fi-
caram enrugadas.

A cirurgia não exige uma idade específica: “Quando 
o paciente é mais jovem, procura a cirurgia como fim es-
tético. Quando é mais velho, procura por fins funcionais”, 
explica. Ele destaca ainda que o procedimento é feito com 
anestesia local, no Hospital da Visão - que fica no mes-
mo endereço da Clínica São Sebastião -, e dura aproxima-
damente 30 minutos em cada pálpebra. O resultado final 
aparece em três semanas a um mês após a cirurgia. Após 
esse tempo, se houver a necessidade, o paciente pode rece-
ber aplicações de botox em pontos específicos da face para 
complementar os efeitos cirúrgicos e atenuar os sinais de 
expressão.

Para atenuar os pequenos sulcos faciais, segundo o Dr. 
Astor Grumann Júnior, a aplicação de ácido hialurônico po-
de ser uma opção à cirurgia, especialmente no sulco naso-
jugal (entre a pálpebra inferior e as maçãs do rosto). O pre-
enchimento vai ocupar a região mais profunda, nivelando a 
superfície e suavizando o sulco, evitando um procedimen-
to mais invasivo.

Olhar mais 
jovem

#  S a ú d e  o c u l a r

Por Dr. Astor Grumann Júnior

Médico Oftalmologista
(CRM-SC: 6363)

Procedimentos nas pálpebras têm 
excelentes resultados para fins 

estéticos e funcionais

Clínica de Olhos São Sebastião
Rua Sidnei Noceti, 62 - Agronômica
Fone:  3222-4866

Acesse o QR Code e confira todas as 
novidades da Clínica São Sebastião

Indicadas para diversos casos, lentes 
de contato devem ser adaptadas em 

clínicas de oftalmologia

Ouso de lentes de contato no lugar dos óculos ofe-
rece praticidade e conforto na correção do grau, 
além da liberdade ao praticar esportes ou, sim-
plesmente, por questão estética. Seja qual for o 

motivo, sua utilização exige cuida-
dos para assegurar a saúde dos 
olhos, podendo prevenir desde in-
flamações até infecções graves nos 
olhos. Por isso, todo o processo de-
ve ser feito com o acompanhamen-
to de um médico oftalmologista.

Em virtude do crescimento de 
métodos avançados para correção 
da visão e de novas tecnologias 
para o seu manuseio e manuten-
ção, as lentes de contato têm suas 
indicações expandidas, e são es-

pecialmente indicadas para miopia, 
hipermetropia, alguns tipos de astigmatismo, presbiopia, 
ceratocone, correções estéticas, entre outros casos. Todos 
os candidatos potenciais devem ser cuidadosamente exa-
minados por um oftalmologista, pois há muitas pessoas pa-
ra quem as lentes de contato não são recomendadas.

Em termo de qualidade de visão, as lentes de contato 
multifocais têm evoluído muito nos últimos anos. Elas são 
a opção ideal para quem deseja substituir os óculos de grau 
e obter melhor acuidade visual para a amplitude de distân-
cias de perto a longe. Com várias graduações, este tipo de 
lente ajuda as pessoas com presbiopia, ou a famosa “vista 
cansada”, a corrigirem os problemas de visão próprios da 
idade, em que o olho já não consegue focar objetos de per-
to.

Para as pessoas que não querem se preocupar em ter 
que tirar as lentes de contato ao final do dia, existem ver-
sões especiais indicadas para o uso contínuo, que podem 
ser utilizadas por até 30 dias. Sempre lembrando que todo 
o cuidado é necessário para que o uso das lentes seja agra-
dável para o paciente.

É importante ressaltar que a adaptação de lentes de con-
tato é um ato médico e deve ser feita em clínicas médicas, 
com acompanhamento do oftalmologista, tendo em vista as 
complicações que podem causar se as pessoas começarem 
a utilizar sem a orientação e cuidados adequados. Na Clíni-
ca São Sebastião existe uma equipe treinada para orientar 
os pacientes em todo o processo de adaptação das lentes, 
desde a limpeza correta até a colocação e retirada. Tudo 
para garantir o conforto e bem estar de nossos pacientes!

Por Dra. Roberta Santa Ritta 

Médica Oftalmologista
(CRM-12204)

Segurança para 
a visão

Fotos: divulgação

Virou moda: o termo funcional está em 
tudo - risoto funcional, suco funcional, 
coxinha funcional, treinamento funcio-
nal e teve até candidato a vereador se 

dizendo funcional. Se pesquisarmos no Google, 
a palavra aparece 72 milhões vezes. Funcional é 
aquilo que aprimora e otimiza determinada ati-
vidade. O exercício físico também se apropriou 
do termo. Alguns métodos de treino, inclusive, 
gabam-se de não utilizar máquina nenhuma ou 
de utilizar apenas o peso corporal, cordas, elás-
ticos e outros objetos no lugar de máquinas e 
intitulam-se, por isso, funcionais.

Em vez de estar em oposição ao treinamen-
to de musculação, o treinamento de habilidades, 
ou funcional, é complementar a ele. Afinal, força 
é uma capacidade fundamental. O treinamento 
de força visa o ganho de massa magra, tanto de 
tecido ósseo quanto muscular, fundamental para 
todos os esportes e importantíssimo para a qua-
lidade de vida, especialmente porque a inativi-
dade e o avanço da idade impõem uma redução 
desses tecidos. O treinamento de musculação 
bem orientado é, segundo inúmeras publicações 
científicas, um incontestável aliado da boa saú-
de e da forma física. 

O problema é que há defensores de alguns 
métodos de treino que utilizam argumentos que 
desprezam os dados científicos para camuflar 
algo de caráter econômico: as máquinas de al-
ta tecnologia são caras e nem todos podem ter 
acesso a elas. Por isso, em alguns casos, a nega-
ção das máquinas, além de um equívoco, chega a 
ser desonesta pela distorção dos fatos.  Os pro-
fissionais de Educação Física realmente qualifi-
cados conhecem as evidências e sabem aplicá-
las. As boas academias oferecem vários tipos de 
exercícios e mesclam as atividades, sob a super-
visão desses profissionais.

O importante é fazer exercícios físicos de 
acordo com as necessidades individuais, ciente 
dos benefícios, limitações e riscos de cada uma. 
Uma boa orientação, honesta e baseada em evi-
dências, vai contribuir mais para tirá-las da 
inércia do que crenças baseadas em interesses 
questionáveis.

www.betteryou.com.br

#  BeM-eSTar

A moda do
funcional

especialista em Fisiologia do Exercício, 
mestre em Psicologia e diretora da 

Academia Better You

Por Suzana Dallanhol 
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OAcidente Vascular Cerebral (AVC) 
manifesta-se geralmente como 
uma deficiência neurológica de 
início súbito e de origem cere-

brovascular em pessoas frequentemente 
portadoras de hipertensão arterial sistêmi-
ca, diabetes mellitus, fibrilação atrial, ate-
rosclerose ou adeptas ao tabagismo. Sinais 
neurológicos específicos permitem identifi-
car a região cerebral afetada. 

Nos Estados Unidos, o AVC é a quinta 
maior causa de morte e a maior causa de 
incapacidade, apesar de estar ocorrendo 
um declínio geral na incidência da doença 
nos últimos 30 anos, graças aos avanços da 
medicina e de ações preventivas. Como me-
didas preventivas do AVC, a detecção pre-
coce e o controle adequado das condições 
citadas a seguir, são fundamentais e tam-
bém responsáveis pela redução que vem 
ocorrendo:

1- Hipertensão arterial sistêmica;
2- Diabetes mellitus;
3- Colesterol aumentado;
4- Tabagismo;
5- Doenças cardíacas;

6- Infecção por HIV;
7- Uso de drogas;
8- Consumo abusivo de álcool;
9- História familiar de AVC.

Como funciona
o atendimento
O AVC é uma emergência médica e se 

o paciente for encaminhado nas primei-
ras horas a um hospital que esteja equipa-
do para este tipo de atendimento, pode-se 
conseguir evitar maiores danos cerebrais, 

ou muitas vezes, até uma recuperação com-
pleta da área cerebral afetada. A realização 
de um exame de imagem como tomografia 
computadorizada ou ressonância magné-
tica cerebral ajuda na definição do quadro 
da doença, se ela é de origem isquêmica 
ou hemorrágica. Essa diferenciação é im-
portante, pois o tratamento para cada uma 

dessas duas condições é 
completamente diferente.

Correndo
contra o tempo
Uma situação que inter-

fere no sucesso do trata-
mento é o desconhecimen-
to das pessoas com  relação 
aos sinais e sintomas de um 
AVC e também com relação 
à falta de conhecimento de 
qual hospital é mais apro-
priado para encaminhar o 
paciente. É frequente ocor-
rer grande perda de tempo 

até os familiares decidirem levar o pacien-
te ao hospital, porque os sinais e sintomas 
podem começar sutilmente. Também é fre-
quente acontecer de a família levar o pa-
ciente para um hospital que não está pre-
parado para este tipo de atendimento. Daí 
a importância de se divulgar para a popula-
ção em geral quais hospitais da região são 
preparados para isso e também ensinar a 
população a reconhecer os primeiros sinais 
e sintomas de um AVC.

ATENÇÃO AOS HOSPITAIS PREPARA-
DOS PARA ATENDER CASOS DE AVC!

Na Região Metropolitana de Floria-
nópolis, existem hospitais privados co-
mo o Baía Sul e hospitais públicos como 
o Celso Ramos e o Regional de São José, 
que possuem serviço de tomografia de 
emergência e possuem um corpo clíni-
co preparado para atender este tipo de 
situação.

# Saúde preventiva

Médico cardiologista
Por Dr. Jamil Mattar Valente

Fique atento ao AVC

Acesse o QR Code 
e assista a um vídeo 
explicativo sobre os 

principais sinais do AVC.

Uma maneira fácil de gravar os sinais e 
sintomas de um AVC é lembrar de três le-
tras F:

1- F de Face - A pessoa pode apresen-
tar várias alterações na face como desvio da 
boca para um lado, paralisia de um lado da 
face, queda de uma pálpebra ou face sem 
expressão.

2- F de Força - A pessoa fica sem força 
em um braço ou em um braço e uma per-
na do mesmo lado do corpo. Às vezes pode 
permanecer a força e haver apenas perda 
da sensibilidade.

3- F de Fala - A pessoa fica com dificul-
dade de articular as palavras, pode ficar 
com a fala arrastada, dificuldade de movi-
mentar a língua ou desorientação mental.

Saiba maiS

Conheça os sinais, sintomas e atendimento emergencial 

Uma das clínicas veterinárias pio-
neiras na área de Jurerê Interna-
cional, a Clinica Veterinaria Santo 
Chico decidiu inovar ainda mais. 

Além do amplo espaço da creche, maior 
que um campo de futebol, a Santo Chico 
realizou recentemente uma ampla reforma 
de seu espaço. Todo o layout de pet shop e 
clínica foi repaginado para atender melhor 
aos clientes e seus pets.

Dorotheia Santana, gerente da Clínica 
Santo Chico, conta que “a reforma consistiu 
no melhoramento e reformulação dos es-
paços internos, com pintura, forro de ges-
so, reorganização das prateleiras da loja e 
outras novidades”. Uma delas é uma pisci-
na especialmente para os pets curtirem os 
dias de calor.

O atendimento no consultório ficou ain-
da mais ágil com o novo espaço, onde é 
possível contar com o pronto diagnóstico 
das enfermidades através do trabalho inte-
grado do corpo clínico da Santo Chico. Para 
facilitar o acesso, a clínica oferece estacio-
namemto exclusivo para até dez clientes ao 
mesmo tempo.

Programe-Se Para aS fériaS!
A Clínica Santo Chico oferece servi-

ços diferenciados de creche, com aten-
dimento de segunda a sexta-feira, das 
8h às 18h; e aos sábados, das 8h30 às 
13h. E também de hotel, onde você po-
de deixar o seu animal de estimação 
com profissionais capacitados enquan-
to curte as festas de ano e as férias de 
verão. Aproveite para agendar a sua 
reserva!

# Saúde aniMaL

Reforma aprovada
Tradicional clínica veterinária de Jurerê, Santo Chico 

apresenta ambientes mais modernos e aconchegantes 
para clientes e pets

CorPo ClíniCo ClíniCa São SebaStião

Dr. Marcelo Puls (ortopedista)
Dr. Rodrigo Guerra (clínico geral)
Dra. Raquel Mota (dermatologista)
Dra. Samara Cantu (cardiologista)

Serviço

Clínica Veterinária Santo Chico
Rodovia Maurício Sirotsky Sobrinho, 2501 

- Jurerê
Fone: 3282-2016

A abertura da pista para 
a passagem é importante 

também quando um veículo 
de emergência tiver apenas 
as luzes acesas, sem o sinal 

sonoro

Fotos: Hermann Byron/ Jornal imagem da ilha



Florianópolis, SC • Edição 429 • 2ª Quinzena de Novembro de 2018 F�Acesse      /imagemdailha • curta e compartilhe

OAcidente Vascular Cerebral (AVC) 
manifesta-se geralmente como 
uma deficiência neurológica de 
início súbito e de origem cere-

brovascular em pessoas frequentemente 
portadoras de hipertensão arterial sistêmi-
ca, diabetes mellitus, fibrilação atrial, ate-
rosclerose ou adeptas ao tabagismo. Sinais 
neurológicos específicos permitem identifi-
car a região cerebral afetada. 

Nos Estados Unidos, o AVC é a quinta 
maior causa de morte e a maior causa de 
incapacidade, apesar de estar ocorrendo 
um declínio geral na incidência da doença 
nos últimos 30 anos, graças aos avanços da 
medicina e de ações preventivas. Como me-
didas preventivas do AVC, a detecção pre-
coce e o controle adequado das condições 
citadas a seguir, são fundamentais e tam-
bém responsáveis pela redução que vem 
ocorrendo:

1- Hipertensão arterial sistêmica;
2- Diabetes mellitus;
3- Colesterol aumentado;
4- Tabagismo;
5- Doenças cardíacas;

6- Infecção por HIV;
7- Uso de drogas;
8- Consumo abusivo de álcool;
9- História familiar de AVC.

Como funciona
o atendimento
O AVC é uma emergência médica e se 

o paciente for encaminhado nas primei-
ras horas a um hospital que esteja equipa-
do para este tipo de atendimento, pode-se 
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população a reconhecer os primeiros sinais 
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Por Maristela Amorim

#  m o d a

Foto: divulgação

Étnico e ético 
A moda aponta para um retorno ao 

natural, para o fim da ostentação, pa-
ra o luxo consciente. Que bom! E nes-
sa direção vem a ethne (assim, com 
minúsculas mesmo), a marca lançada 
por Samira Campos, que atuou em te-
vê durante muitos anos e se redesco-
briu em nova realização. “É o resultado 
de um sonho, do desejo de viajar para 
os cantos mais exóticos, de uma paixão 
por tecidos e uma vontade de me co-
nectar com artesãos qualificados e ta-
lentosos do mundo todo”, conta. Numa 
viagem à Índia ela visitou o museu do 
Block Print, em Jaipur, onde conheceu 
a técnica ancestral de estamparia feita 
com carimbos de madeira. Foi o ponto 
de partida para o projeto lançado em 
setembro do ano passado e que ho-
je é sinônimo de caftans belíssimos e 
confortáveis, em algodão, seda ou ikat 
– tecido em tear manual -, com mode-
lagens que permitem a liberdade total 
do corpo. A marca também trabalha 
com bolsas, chapéus, sandálias e aces-
sórios feitos em palhas refinadas, co-
mo as encontradas em Bolgatanga, na 
África, em Cuenca, no Equador, ou Car-
tagena, na Colômbia, além da ráfia do 
Marrocos. Tudo muito colorido, mas 
delicado e numa sofisticação absoluta-
mente sedutora.

Pele de ouro 
Fiquei absolutamente encantada com a produção 

do catálogo de Natal da Antonio Bernardo. A joalheria 
trabalhou com os contrastes do ouro branco e amarelo, 
fosco e brilhoso, pedras coloridas, efeitos geométricos 
característicos do autor, e um impressionante efeito em 
peles humanas, negras e brancas, com modelos que se 
entrelaçam em ângulos sensacionais. Confesso que não 
sei o que está mais bonito, as peças delicadas e que se 
impõem ou o efeito do cenário de corpos.

OCTA Fashion 
Mais uma turma de Design de Mo-

da da Udesc encerra a fase acadêmica e 
estreia no mercado profissional. Para se 
formar os alunos precisam criar uma mi-
ni-coleção que é apresentada no OCTA 
Fashion, evento muito bem produzido 
por eles mesmos – com apoio de estu-
dantes de outras fases do curso – e que 
todo ano mostra gratas surpresas (como 
esta da foto). Tenho muito orgulho de ter 
acompanhado tudo isso desde o início – 
fazendo matérias como jornalista de mo-
da -, de ter lecionado na instituição e de 
estar em sala de aula quando foi decidi-
do o nome do evento que hoje é uma ex-
celente referência. Uma ideia da profes-
sora Balbinete Silveira, que nunca mediu 
esforços nem suor, e que permitiu que se 
transformasse não só em vitrine para os 
novos talentos, mas em case de sucesso.
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Na compra de um mutifocal Hoya,
você ganha outro de graça.
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MULTIFOCAL | COMPRE 1 LEVE 2
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